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Hcprrsrnta a estampa o lop-ar na ilha de ::)a11-
d1of10 1, 011cle primeiro foi sepultado S. Franci:;c·o Xa­
vier. Foi Lirada na occasif10 da l'isita cios romeiros 
que, cm nov('mbro do anno ullimo, alli se dirigiram, 
idos dr Macau. 

A J:ipida que se ,.a quasi ao centro é a que está 
gravada, com suas iuscripções cm cbim e porlu~ucz, 
'ª pag. 251 do vol. 11 d'este s<'mauario, onde se lêem 
'algumas ootirias úccrca ela morlc do santo apostolo 

• \'t•jn-se a p:1g. li3 d'e•to ,·ol. o desenho <l'csta ilha. 
TOMO VIII 1805 

do Oriente, e cio logar omlc fallcceu, bem co1110 do 
tumulo que cm Goa encerra hoje o seu rorpo. 

Um dos romciroí', que suppomos sei· o rcv. pu<ln• 
Joaquim Joscl de ,\ffonseca e fütttos, profc:-:sor distin­
cto no seminario dl' Macau, dc5rrcrcu nos sc•guintcs 
Lermos aquella notarei romaria, que tantas e Lão glo­
riosas recordações historicas su 'cita do nosso antigo 
padroado cio Oriente, e do ztlJo dos nossos 111aiorc:; 
pela dilatação <la fé: 

• Era pela meia noite do dia H) de novl'mlJro d<· 
:H 
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11364 , quaodo o vapor llankow, levando a bordo cento 
I.! triuta romeiros, pouco mais ou menos, 110 meio dos 
signaes da mais rxpansiva alegria, sulcara as aguas 
da babia de ~lacau, e dobrando a ponta de Ka-hó, se 
dirigia á desejada ilha ele Saoclioüo. A lua que, sur­
gimlo no extremo horisonte, subia pelo rco azulado 
o puro, prateara com sua pallida luz, s1•mpre cheia 
de poctica melan<'ol ia, as aniladas aguas do mar. 
A serenidade do eco, o silencio da noite, a frescura 
<la viração, a placidrz elas ondas, turlo concorria para 
augmentar as doces con1moções da nosRa alma, occu­
pada oa contemplaçfto das grandezas divinas. 

• N'esta occasião vcrcladciramc11tc solem11e, reinuva 
entre os romeiros aquella paz e serc11i<la<le da alma, 
uquclle puro e iueffarel prazer que a fé i11cutc, e 
que o coração dos romeiros cxpcrimrntou, mas que 
a ou:;sa penna uüo pôde expressar, porque é coisa muis 
que humana. · 

•As amigaveis conversas c1ur lravaram, ás vezes, os 
passageiros, nüo tinham outro thema senão a vida do 
graude Xavier, apostolo do Oriente, e u sua morte crn 
Sanl'hoão. 

•Notavam todos a singular çoincidcncia do dia em 
que se cffcctuava u 11ossa romaria rom o que o santo 
linha escolhido para sua vinda a e:stas terras cm di­
reitura a Cantão, que íoi cxactamente o dia 19 de no­
vembro. :Nilo deixavam tamlJem ele notar que o dia 
qur se seguiu á projl•ctada partida do sa11to íoi um 
domingo, 20 ele novcm!Jró, 110 qual dia o santo cele­
brou pela ultima vez a missa em suffragio dl! um de­
runcto, e adoeceu d'aquclla fatal cnler111itlade que o le­
vou á sepultura: e este era o dia escolhido nfio por 
nós, mas pela Proridcncia, que queria honrar ao seu 
fiel scrrn com uma solemnidade commt•moratil'a do 
ultimo arto da sua vida apostolica, e elo pri11cipio da 
sua mortal enfermidade. 

• "estas considerações e affectos, as horas voaram 
como instantes, e já pelas 6 da ma11bü o vapor dei­
tava ferro na uahia de Sancboão. 

•Eramos chegados á tl'rra suspirada; mas qual não 
fo i o nosso embaraço, quando rntrc tantos romeiros 
oão encontrámos um só que soubesse i11dicar-nos com 
exa<'ticlüo o sitio da sepultura? ... 

• Isto niio era de admirar, Yisto que n'rstc t:cculo 
,;ó por duas vezes se fez a romaria, uma cm 1813, 
e a ultima e111 1815; e desde cnrno aqucllas praias 
J1unca mais foran1 visi tadas pelos devotos do grande 
apo~ tolo . 

•Enviou-se cnliio á terra um bote ('Om 5 romeiros 
para se informan'm sohrc o logar da Sl'pultura; e nós 
íomos do numero d'c:;tes. 

-Ao desembarcar encontrámos um ('bina, o qual, 
(Jergu11taclo se sahia da sepultura de um sa11to euro­
pco ahi enterrado, havia 300 anuoi:, rcspondeu-11os 
que existia, a pouca distancia do Jogar onde estava­
mas, uma sepu ltura que tinha uma. lapida com uma 
i11scripçüo curopéa. OITt•rcccu-sc-lhc uma 1·emunera­
çflo, se cllc quizessc mostrar aquellc sitio, ao que 
promptamcntc annuiu. 

• Oepois de andar alguns minutos pc•ht praia, che­
~ámos ás faldus de um oitciro sobra11('c•iro ao mar, 
oo lado de N. g. , que íecba d'aqucllc lado a babia. 
Subimos pela e11costa, e a uma ultura de 40 a 50 
metros acima da prnia, parou o 11osso guia, e i11di­
cou-nos um logar, a pl•quena distancia, on<le se di­
visava, por c111rc pa11does i, uma lapida. Ahi corremos 
logo, e vimos que essa pedra era o padriio ll'vantado 
em 1639, pelos jcs11itas, cm memoria de S. Francisco 
Xavier. Imaginem qual não 8ería a nossa ulcgria quando 
tivemos a certeza de ter cocontrado a scpullura do 
santo!.·-

.o paclrflo estava quasi cm posiçflo vertical. Na 
parle dia11teira, por ser mais exposta á intempcrie elo 

1 Certas canoas ou plunws. 

tempo, apeuas podémos dcciírar a data em china, em 
quanto que, oo reverso do padriio, a inscripçf10 em 
portuguez era perfeitamente legível. A 2 ou 3 metros 
distautes do padráo, encontnimos quatro µarcdes que 
circuitava1f1 uma tirea de pouco mais de dois metro,; 
quadrados, e que cremos ser de alguma antiga capella. 
~as o que pareceu singular é que a meio lllC'll"O cr('s­
tas paredes havia um outro muro que as cercara. E11-
contrámos lambem uma pedra vermelha, a qual era 
evidl'11t('me11te parte de uma lapida que li11ha uma 
inscriµçiio em china, com trcs orde11s lle caractere;;. 
Liam-se clarameute duas letras que di1.iam • recon­
struido•: :is outras letras 11:10 as podó111os distin ­
guir 1• 

•Depois d1' descolwrto o sitio, desembarca ram os 
maís romeiros com todo:; os arranjos pret:isos para 
construir a tenda e lera11tar os altares. 

•A comiti\·a elos romeiros era compo:;ta de portu­
gul'zcs, bespanboes, i11gll'Zf'S, irla11deze:::. italiano~. 
fran ccz1•s, chinas, amcric:111os, allemãcs, indios, pe­
ruanos e arme11ios, :;cndo naluralme11te de portuguc­
zes o maior numero, 90 a 9:i, pouco mais ou 111l111os. 

•Era bcllo \'er como todo~, ~cm distincç[10 1H·m cx­
Cl'pçüo alguma, se afadigarn111 a transportar µc•la c11-
C05ta as caix a$, a cortar o mato, a aplainar o logar, 
a armar a capella e IC\a11tar altares. Em 11wnos de 
uma hora tudo estava prompto para a ccf\'liraçf10 do 
sarrificio divino. 

•Pelas 9 e meia se dissc•ram Ires mis~a:: a um 
tempo nos t1·es altares erigidos em roda do scpul t:hro; 
acabadas as quars se ca11tou a missa solem11r, ro11-
tiuuaudo comLuclo as missas rezadas 11os a lt are~ late­
racs. A musica era bclla l' <ll'\'Ota, o as vozes argen­
ti11as dos 1m'11i11os <lo scminario de S. Jo~é 11u11ca 11os 
pareceram tüo suares e harmo11io~as como 11't•sta oc­
ca~iü o. O sr. Auti11ori a clil-igia, acomµanba11do-a com 
uma sera/ina, ou barmon io. 

•llccitou o sr. padre Fa11cisco Xavier fion<li11a um 
breve disrnrso, em que c•xpressou os sentinw11tos de 
c1uc cnlüo estava possuiclo o seu espírito em vista d'a­
quellc santo logar, disC'urso que commo,·eu os assis­
te11tes, e ícz derramar lagrimas a todos pelo con­
reneimento intimo e pela uncçüo com que íoi proíl·­
rido. 

• l•:ra pouco depois das 11 horas quando acabaram 
as dez missas que se ccl<',lm1ram ao pé da sl'puhura. 
Fazia sol arde111c; co1111 udo, dc:morámo-11os alguns mi­
nutos mais para tirar duas vistas photogn:1Jhicas do 
logar 2. ' 

•Ao meio dia já todos cstaram a hordo elo lfankow, 
dando por tcrmi11a<la a romaria. :'\enhum accidrnLc 
nem dcsa~tre aconteceu; tudo correu tranquillam1·ntc. 

•O. rapor, depois de uma viagem de poul'O mais de 
6 horas ue tempo, veiu íundcar na Praia Grande, e 
os romeiros desembarcaram cbcios de saudade elo si­
tio c111 que passaram momr11tos tüo íl'lizc~. n'csse 
abençoado dia 20 ele novembro de 1864, para sem­
pre memorarei. 

•Segundo as i11íormaçõe que obtircmos cm San­
cbor10, ha na ilha a populaçf10 ele 2:000 almas, que vi­
rem da agricultura e da pesca. Kão existe ahi aucto­
ridaclc alguma 013ncJal'ina; quem governa as aldeias 
são os anciãos. Alguns habitantes da ilha com os 
quaes fallíimos tinham pr·i·dido toda a Lradiçüo a rcs­
µcito de S. Fra11r.isco Xavier ; nem sequer tinham co-
11beci mcnto das ultimas romarias ícitas pelo bispo L:ha­
cim cm 1813 e 1815, o que nào tirara que tivessem 

t EsU\ lnpidn roi provnvelmentc n quo alli deixou osr. bis110 Chn­
cim cm 1813 sobre o scpulchro llo sa11to; mns que foi al!(UUS nr1110s 
dcpoi~ Lirncla e quebrada pelos cl11nas, npcsM do respeito <1110 tom 
aos tumulos cm geral, o ao do san to cm particular; por11u~·. lli$$4..~ 
rnm ollcs, o dito bispo amo{i1w11 o togar, t:'l'ªntlo com a c.JiLn pedra 
n sniiln ú folicidnde que lhes vi11ha do turnu o aberto. ls tcJ conwrom 
hn JJOncos nunos em Mncau ao rcv. pudrc llozario dois tJCscudorcs 
do Snnchodo. 

t ::ião os que reproduziruos u'csto scmnnario. 
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grande veneração pelo tumulo do santo europeo 1• A 
unica coisa que um d\>lles disse relativamente á se­
pu ltura de S. Francisco Xavil•r, foi que tiveram muito 
juizo os que escolheram aquelle sitio para sepultura, 
porque era um local que tinha bello Fom-xuei 2, su­
perstiç:ito e.~ta muito arraigada cnlre os cbioas, os 
quacs dizem ser tal a inílm•ncia do local da SC'!JUl· 
tura sobre a felicidade do espirito cio defuncto e sobre 
o bem estar dos descendentes do mesmo, que julgam 
uma elita ina precia,·el quando encontram um local com 
os caracteres e propriedades designadas pelos mestres 
de geoma11cia, como signaes cerlos de bom Fom-xuei. 

•O dialecto usado em Sanchof10 é o do districto de 
So11-11eng, algum tanto disliucto do de lleangxan, que 
é o dialrcto que se falia cm Macau. 

.o monte em que está a sepultura do santo cha­
ma-se, como abi uos disseram os cbi nas, Tai-hó-xan, 
•mui to bom monte. • A bahia trm o nome de San­
chau-tom, •O tanque de trcs ilha:;, • e com e[eito, ha 
u·urn lado da baltia trrs ilhas, nfto mui gqmdes. As 
outras duas ilhas que se acham na entrada da bahia 
chamam-se Ping-chau. A montanha que fica ao longe, 
mas exactame11te froutcira ao sitio da sepultura de S. 
Francisc.:o Xavil·r, chama-se haclwn, corrente inferior. 

•Terminaremos esta succinta narra~.ão 1ranscreve11do 
a inscripção que o rev. padre Rondina fez gravar n'uma 
lapida de marmore, que foi collocada junLo a uma das 
paredes que acima mencion~mos. Eil-a: 

* IflJ m f(# 
fi{ 

1 1.i 1 s 
fl 

m ± 
Fff me. on. ET CONDITVS. FVIT. ~ 
-T cm 
~ S. FRA~CISCVS. XAV. ~ 
~ MAC. ET. P.P. S!DJ. S. IOS. E. S. 1. A 
JJ f(iG 

+ PATHONO. BENE~EnENTI. 7'A 
--B llVNC. TITVLVM. P.P. ~ 
Er ~ 
~ XI. KAL. rvN: ,,A.N. MDCC:CLXIV. * ft ...... ri 
lit: z 
....L. fik ..1L 

1if. ~ 
uA data d'rsta Jnpirla (trahalhada e collocada gra­

tui1ame11te por p1•dreiros l'hinas pagfíos, mcttrndo 
alé algu ns d'cllcs empenbos para isso!) é de 24 de 
maio do corrente anno; porque esla,·a determinado ser 
enlflo collocada; mas i:-;so não se pôde realisar, e foi 
collocada no dia 20 de no,·eml.Jro. Parece-nos a pro­
posito fa7.cr c·sLa declaração para impedir por rentura 
futuras questões entre os de\'otos que nos succcclerem 
na romagem a Sanchof10. 

•.\ traducç:ão da inscrip~ão china é a segu inte: 
«AnLiga sepu ltura do santo curopco S. Francisco 

Xarier, da Companhia de Jesus. 

1 Depois 1l'i~to hn,·crrnos cscripto, ~onhrmos <3110 nl1t11ns cio nos· 
SOS e<nupanheiro~ de rornaitt'lll í.1llaralll t·o111 cl1111as q11c c11111'Cr\'n· 
va111 bem írcsr11 11 dil:i tr:11lici1<>, apn•><•11t;111.Jo->1• alé um tl'clh•g <'o· 
mo IW!<J 110 :J11ti~o gunrc la <111 scp11ll'l1 rn do sauto, :l q11cm o í.i llo­
citl11 hispo O. Fr.1rn·i~o de \o~sa S1·11lu1r:i <111 l.uz Chu~i111 dt•u 1ior 
mnilos a111111s 4 l"t:•l'l•~ 111cn11:1c~. A l»tt• 1'11in:1 c•11ll'I.'~'"' o ~r. l:ha­
,:tas 11m p11pcl <1110 j:i lu,·11,·a t·~rripbl 11:1 li11g11a 1111 paiz, n·commcn· 
darulu-lho a guarda do Jogar, ct.c., com o que clle licun mui salis· 
ídlo. 

t A tr11<l11ceão lill<'rnl rio F1mi-x11ri é \'l'ntn o 111t11n; mn~ ó cerro 
qnc o 10<':11 cfo bum /im1-x11ri q11cr 1lizcr terreno fdiz, ou Wl'l'CllO 
f.1\'orecillo pela natureza e IXllus cs11iril.os. 

• P.sLa lapida foi lrrnntada pelos scui; ron·Pligiona­
rios ·no dia 17 da 4.• lua do anno Chia-tzu '·rei­
na11do o imperador Tum-chi, da dyna~tia Ta-chim 

•Üulrosim nos parecr conv('niente rccti!kar aqui 
um erro cm que 1cm caído varios cscriptorcs moder­
nos, negando ou pondo cm du ,•ida que tivt>sse barido 
uma capella cm anchofto juuto ao primitivo tumulo 
do aposlolo do Oril'nle. Além das ruinas que de tal 
edificio ainda alli rxistem (as parrdes de que fallá ­
rnos), temos srguras e decisiva~ auctoriclades que rom­
pro,•am a sua rxistenria , lauto no Oriente Conquis­
tado (Conqui;;ta 111, Dist. 11, pag. 357), como na Re· 
tardo do estado das missões da China, apn:sentada 
em Roma ao 1·ev. pa<ll'e 9eml da (or11vanhia de .Je­
sus, pelo padr<' Francisco ~oel, da mesma Compa11hia ; 
e bem assim 11'outra RelafàO do padre C:aslnrr, citada 
nas Cartas Edificantes. \'OI. 111, pag. 14.6: <'· s;obrc 
tudo na i11ter<.'ssantissima carta do padre f?ontuney 
µara o padre La Chayse, conf<•ssor do rei de Fran~a -i. 
Alli se rô que tanto o padre ller\'it•u c·omo di\'erso 
outros jcsuitas frani·ezcs dissern!]l muitas ve?.cs miss:i 
na dita rapella no anno de 1701, te11do clla um anno 
de cxistencia, corno um d·elles d<•tlara, e sí'ndo ·pro­
movida a sua fundação pelo. jesuitas dt> ~lacau no 
anno ele 1700. 

O FOGO 
(Vid. pag. f66) 

\' 

ACÇÃO D.\S REDES METALLICAS SODHI> O f'O(}O 

Tomemos um bico ordinario de gaz, e acccndamo~ 
a suu cbamrna; sobre esta chamrna colloqurmos urna 
rede mclallica de malhas apertadas, contendo mai~ de 
100 por ceoti metro quadrado de ~upcrficie (fig. 11 1; 
immediatamPntc veremos a chamma apagur-sc 11a parte 
superior á redr, Gcaudo a comhu:;t:ío apenas limitaria à 
parte inferior; cntrc1a11to, o gar. continúa a pa8sar atra­
vés das malhas, lauto que, se cht'garmos uma lm: à 
parte superior da rede, vcremo· o gaz inílammar-sc ahi. 

Fig. 11 - l11Wrc0lpLaçiio tia chammn por cima 
du uma r1.'\lc 111ctalli<·ll 

Fechrmos a torneira do gaz; a chamma extinguir­
se-ha instantanranwnte; se agora de novo a abrirmos, 
e collocarmos a rede a uma reria distancia do hico 
(fi~. 12), o gaz pa;;sará alran'•s das m!ll lrns da redt', e 
podêmos inflammal-o na p;1rle superior, ob1endo a:;-

fig. f2- Jn1crcrpt.1t;;1o da rhnmma por b.1i10 
do um:1 r<.'\le 111ctall1c,1 

sim uma rhamma por cima da r<'de, e um cspaç:o es· 
curo por haixo, espaço cheio de gaz muito ínOamma­
rcl e apto !Jara a combustüo, e qu<', entretanto, não 
arde', porque a rede rnctallica não deixa pas~ar o fogo · 
de cima Jlara baixo. 

1 Priml'irn nnno 1le cyrlo 'i~O. 
• \'1d. o \IJI. v. das l'urtas licli(. pag. 211. 
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Qual será, pois, a razão por que as redes metalli- 1 RubmkorJT, com um elemento de pi lha electrica ne­
cas interccplam a cbamma? qual será a causa d'estc cessario para funccionar, <- levado dentro de um sacco 
e:;friamcnlo que apaga o gaz? Para ver a rausa d'cste de coi ro ás cot:tas do mineiro. . 
intere$sanft' phenomt•no (> prrti,;o considerar o qur (• Uma curiosa applica~flo das redes metallicas foi 
o ralorico. Está hojt• <lc•rnonstrado qu<' o c·alorico (• feila por Ald ini t•m ratos para penetrar 110 fogo: um 
um m0Yi111c·nto vil.H'atorio das molcculas dos corpos; falo l'0111pleto de rt•de metallica, comprchcndendo uma 
movimen to de uma cuorme rapidez, e que se com- mascara, todo forrado de amianto, ou mesmo de lã, 
munica a um fluido unh·er:::al mui10 subtil denomi- permill<' a um individuo assim vestido penetrar no 
nado elhcr, que pe11elra em lodos os espa~os, qu1• meio do fogo sem risco dl· se queimar, porque o foo-o 
c•slit <·111 contacto con1 todos os c·orpos e t•11ehr o uui - não passa através da rede metallica; o que ai11da 
vPr:>o; é este ether que transmille as vilm1ro:>es c1ue olfert•rc• de mais nola\t•I c•:>IC apµarrlho, é que não 
ronstituem o caloriro, e que, c•ncontran<lo o nosso sente :iufToca~ão alguma o imlividuo que assim vestido 
<·orpo, do :seu choque contra os nervos r<•sulla a im- peneira 110 meio das chammas, o que parece ser de­
pl'cssão e• sl'nsaçrio do calor. üuPrris trr urna idéa da vido a que o a1· chega aos pulmõe:; jú muito frio. Nüo 
propagação das vibrações ou ondulações por meio do ha muitos annos !J UC na praça do Campo de Sant'i\nna, 
Plher? Deilac uma pedra sobr(' a agua de um tanque, cm Li:;boa, tivemos occasiüo de rer um homem andar 
l' vpreis que a clcvaçüo da agua produzida pela pn•s· pe~fri1amcn1 e no meio das t hamnias de uma enorme. 
sfto exercida pela pedra, se transmillc cn1 todos os sen- fogueira, cujo calo1· incomrnodava os l'Spectadores eol· 
tidos cm circulos conc-entricos, que succcssivamente !orados sobre as trincheiras, n muita distancia. 
rão sendo maiores. lia, porém, uma dilft•rcnça essen­
cial, e é qu<' a n·loridade do movim<'nlo vibralorio \ 1 

Um ga~ cm combustão cslú animado de um movi­ )ffSTURAS EXPLOSI \'AS 
do etbcr é immcnsam1•111e maio1·. . 1 

mento ,·ibralorio muito energi!'o, tendo, porém, uma lia ::>ubstancias que, misturadas cm certas propor­
massa muilo íraca; quando i'<' lhe• aproxima uma n•dc ~ões, tem a propriedade de se inflammarem quando 
nwtallica, o movirnenlo vibratorio comrnunica-se ú rc- se lhes aproxima a luz, propagando-se a inflammação 
de; mas !'omo o metal tem uma massa i11comparavel- a toda a sua massa com extrema rapidez, produzin­
mC'nte maior que o gaz, o movimento d'este eníra- do-se uma combustão muito Yira e raµi da que ~esen­
qm•ce, isto é, a lcmpC'ralura bai xa r o gaz apaga-se. volYc uma alta temperatura, que íaz dilatar immen-

Nas minas de carvflo de pl•dra ha írcc1u<'n len1e111 c sarnente, e fie um modo brusco, os gazrs proven ientes 
explosões devidas ú i11 fl an1111u~f10 tio gaz p1·010-carliu· da combustão, produzindo-se assim a détonaçrto. Vi­
reto de hydrogcneo, que n'ella~ apparece ú~ vezes, e mos <1uc a mistura do ar com o gaz proto-carburcto 
que, misturado com ar c•ill cerla,; proporções, se torna de hydrogeneo, 'ulgarmcntc conhecido com o nome 
t~XJ'losi,•o pela arçüo dt• uma luz ; d'aqui tem r(•sul- de gaz dos pantanos, delonava pela aµroxima~f10 de 
taco grande numero cl1• accidenteil, que tern feito mui- uma luz. O mesmo suceede ú misturn do ar com o 
tas victimas e dado logar ú ohstrucçfio elas gail'rias bicarbureto de hydrogrnro, ou gaz de illuminação; 
das minas. Para evitar estas de:<graças imaginou Davy assim, ús vezes ha accidenlcs a lamentar, devidos á 
revestir com redes metallicas as chammas da:; Iam- formaçf10 d'estns misturas C'm logares onde ba pertla 
padas con1 que os mineiros se allumiam para se di- de ga7. pelos tulios do encanamento, e onde o ar cir­
rigircm no interior das mi nas. A fig. 13 1·epresenla cula c·om dillicu ldade; mi~luras que se inOammam 
uma lanterna de segurança: o ar para alimentar a quando passa uma luz por e~::es l o~arcs: Onde estes 
combustüo passa alrnv(•s d<' n•de:> nwlallic·as, e o 1 phcnoml'llOs se co:'lumam real isar é 11os sotãos, lojas 
mesmo suc:crdc aos pl'Oductos que d'ella gp C\'Olve111; rechadag, etc.; nas casas t•m que o ar se renova fa­
ainda qul' houvrssc in flammaçrio dr1111·0 da lampada . cilment<• não J1a risco algum. :'ia explo:;üo d'e~las mis-
nf10 sr propagaria para fóra. luras íorma-Sl' ugna e acido carbonico. 

O ar P o h)·drog<'111'0, ou o oxyge11l'o e hydrogcnco, 
forma111 uma mi,;lllra cx11Jo:; i1•a em qu<• o maximo de 
l'xplosflo lt•rn Jogar qua11do :>l' acham nas propor~ões 
de doi:; 1·olumc,.: dP h\'Clroge1wo r um volume de oxv­
(!Ciwo, formando-:;l' a "agua. ~e dimi1111irmos a qua11-
tidõJdc• <li' ar, ou oxygr11c•o, diminue o poder l'xplo:;iro 
da n1i ~ 1 11ra , e· a i11flamrna!;f10 fal'·Sl' ·l1a mais lrnta­
lllf'lllP. üuando uma mislnra Pxµ losirn tem pOU('O gaz 
c·omhu,;ti vcl, a propagai:fio da inflammaçflo faz-,;c len­
tanwnl<', ou uúd<• nwsmo 11üo se fazer C'Rlando os ga­
ws em n•pousu: urn:; sr c•slflo r m movimento, a agi· 
1açf10 tl l'trrmina a propagaçflo rapida da inflammaçfto, 

. <' produz-,;r a Pxplo~flo . A for~a l'xpan:-:i\•a da mi:>lura 
·do ar P gaz de illuminaçfio foi aprOYeilada por Lcnoir 
I como motor na 1nnebina qu<• lem o sru nome; 11 'pg1a 

machina , <'m Jogar de rnpor, é uma mistura cxplo­
:;i ,·a de ar e gaz de illuminaçflo, quf' é inlroduzida al­
lcrnadamr11te alraz e adianl<' cio pislf10 de ua1 rylin-

Ult.imamPnle, Dumas e Benoil i11ventara111 uma nova dro, 1• que deto 11 a pl'la ac1;f10 da íai~ca elccl ri c-a pro­
lampacla de seguran~a. que co11s1a de u111 tubo de l'i - duzida po1· um ap1w1·clho de i1HJul'çf10 de Uuluu kor[. 
dl'O de fórma:> rnriadas, íccbado hcrmetiramente, lendo A marhina de Lt•noir lrahallta sem bulha nem fumo, 
dentro o varuo feito cm di1·ersos gazes; fazendo passar e quando se quer fazer marrh~r ou parar, basta abrir 
através d'estc rncuo correntes clcctricas dc'senvolri· ou íechar a lorncira do ga?.. E a machina de Lt•noir 
das pelo apparclho de inducçflo ele Rubmkorff, obtem- altanie11lc l'an tajosa para p<'quenas i11dustrias, não ex­
l<C uma Ju;: pbosphorcsccntc, cuja cõr dt'pl'11de da 11a- cedendo a íorça de Ires ou quatro cavallos. 

· tureza dos gazes e do vidro do tubo, e que ser,·e para A mi:;lura dos gazes chloro <' b)·drogrneo em \'Oiu-
allumiar os mineiros. P.sta luz é fraca; mas como í• I mes ('guaes dcto11a pela arç:rto da lu;:, íormando-sr o 
(ria, ainda que se quebre o luuo, nrto tommu11ira o acido chlorhydrico. . 
fogo, e 11f10 ba rig('o de Pxplosão. O apparelbo clt> A polrora ordinnria <- uma mi!'lura t•xµlos ira for-
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mada de salitre, enxofre e carvão, nas proporções ge- deira que os cruzados tinham construido, foram preza 
ralmente de 75; 12,5; 12,5. Ardendo, produz uma das cbammas. Durante um dia inteiro, uma chu>a de 
grande quantidade de gaze::i com grande rapidez, e Gomorrba, caindo sobre o campo christão, devorou 
portanto, tendo uma grande força impulsiYa, e com bagagens, macbinas, tendas, etc.; só a noite trouxe 
uma alia temperatura, e por isso uma grande força a tranquillidade; ao fogo já nada restava que devo· 
elastica, que é aproveitada para dar movimento aos r::ir. Devemos, porém, obsrrvar que da narração de 
projectis das armas de fogo e de arlilbcria. A força Joinville não consta que um fogo tão temível fizesse 
explosiva da polrnra é devida á rapidez da combus- victimas·; pelo contrario, . Luiz, o conde de Anjou, 
tão produzida prla grande quantidade de oxygenco irmão do rei; o condestavel Humberto de Beaujeu; o 
que tem o l'alitrc. Em quasi todas as misturas expio- conde de Poitier, e muitos outros cruzados, acharam­
siras entra um corpo que tem grandr quantidade de se en\'ol\·idos pelo fogo gn·go sem que fo,;sem feri­
oxygenco, para alimentar uma combustão viva e ra- dos ou queimados. 
piela; assim, os corpos mais usados para prc(•ncb<'r · No sitio de Constantiuopht por Mahomet, o fog9 
este fim são : o salitre, ou azotato de potassa, e o cblo- grego foi empr<'gado ju11tanw111e com a artilhcria. I~ 
ralo de potassa. dilJicil de conrl•ber como uma coi;;a tf10 g<'n<'ralisada 

A polvora de assucar compõe-se de dr?. partes de cblo· J nos excrcitos desapparecessc de rl'pente, perdendo-se 
· rato de potassa e dez de assucar; é muito explosiva. o segr<'do da :ma composição. Assim, alguns tem sup-

As misturas que tive- posto que o fogo grego 
1·em phosphoro detonam :.: . . _ - - - - -::: ~- ~ <'ra, com pouca difforcn-
pelo simples choque, por· s-- ''"'"· - ;,.- -- - _ ~-=- _ ~ : ça, o mesmo que a pol-
que .este é sufficientc para ~·~ :.:;: ~ ~r-''\.. - ..ç- '--'~ - -:- vora, por isso que, desde 
iuOamn1ar o pltosphoro, e, ~ (~~- .::. · ~~ ~~-- ·~~ ~·~ --.= que se começa a fazrr 
portanto, a mistura; por ~. ~ -~ ~ 't-.~""'-·~-:' ,~-- .. _:_::-.. - ·~ 111c11ção do uso da. pol-
cxemplo, a mistura desa- ~~ ~· · ' •&'S ' ~..... ~ '"· -~ \'Ora nas guerras da eda· 
litre, r11xofre e phospbo- ~~-~ ~·.~ . -. ~ , ~~ de média, deixa de se fal-
ro; a. mistura cio chlornto ~~ '\ ~ :\ ,,,. \h~ ~:,., ,*>i., Si~ hu: . no fogo gr~go . Com 
de potassa, assucar e phos- ~ '\~ \..' \ · · .. "\. , -1 cflc1to, por meio da pol-
phoro, etc. ~ . ~ ~~~~ .;,.. vora se podem produzir os 

A mistura do chlorato ~~~,~~' effeitos do fogo grego; as-
de pota:;sa e enxofre, as- ~ ' ' sim, os foguetes de guer-
sucar ou polvora, faz ex- ' . \. \... ra, os fo<>ueles ordioarios, 
plosão pela acção do acido ~ ~ ~%. as panettas de fogo, etc., 
:;ulpburico, porque e$lC, "-' - ~ produzem effoitos analo-
ar·tuando sobre o cbloralo gos aos que produzia o 
de potassa, desenvolve ca- fogo grego lançado por Lu· 
lor e luz. bos de canna contidos cm 

Os fulminatos de mer- tubos metallicos fixos, ou 
C'urio, de prata, oiro, etc., por tubos ligeiros lança-
conhccidos com os nomes dos á mão, ou co11tido em 
de mercurio fulminante, vasos fechados que rebcn-
prata fu lminante, rtc., sr10 tavam. 
altamente cxplosirns, de· l':m quan to :i inextin-
tonando com qualquer cho- guibilidade do fogo grego 
que. na agua, que alguns tem 

O mcri;urio fulminante considerado como fabula, 
l' empregado 11a factura Fig. lt -O f.:igo gr.:gn 011 camp;inhn de s. l.ui1., ern l?,9 a polvora não a possue. 
dos esta los, nas cspolt'tas Xão é hoje, por«m, con-
l'ulminautes de ariilhrria, nas c:ip~u l as fuln1iua111rs das siderada impossível uma tal p1·01}riNlade, porque, para 
armas portaleis, t'tc. Para e:;tt'S cliffer<'nl l'S u-.os modera- que uma composiçüo ten ha a pos~ibilidade de ard('r 
;;e a sua arçflo misturantlo-o co111 :rnlitn>, areia ou semra. debaixo de ugua, o que é preciso é juntai' a corpos 

o Cl1l{'brc rogo grt•go, usado muito antl'S do frade muito combustiveis outros co11Lrnrlo grande c1uantidadc 
:khwartz ler i11,·c·n1ado, ou a111rs di\'ulgado o u~o da de ox ygcrwo que ali11w11te a c:ombu:;tão iudrpeodentc 
pol\'ora 11a ;\llPmanha, S('gu11do algu11s bi$1oriadore:;, da pn·sença do ar. Eis uma compo:;ição incendiaria 
linha a propriedade de ardrr dl'haixo de agua, e Ró ~ue l'l'une algumas das qw1li1lades attrilmidas ao fogo 
~e pod<'r apagar com \'i11agr<' ou areia. •Par<•ce que grego: Estopa, 4 ,8; nitro fundidó, 3,3; r11xofrc, 1 ,G; 
foi ('111 G73, no rci11a<lo dr Constantino Pogona10, qul' camphora, 1,0; re$ina, 2,4; pez braneo, 30,0; pez 11('­

t:all iuic·o, archi trrto d<· Jtcl iopolis, i11,·en1ou o fogo grn, "18,0; Cl'lio, 7,2; oiro dP linho, 2,'1; polvora, 60,0. 
gr<'go, <'0111 o qual, sc·~undo os lti:::.toriadores hysanli- (Coutinua) FnA:<c1sco 1>A FoNsEcA Bt:N11vwr.s. 
nos, foi i11cet11liada a <',;quadra aralil' ('111 C)·sira. Coo-
,;iderada como :-;cgredo de estado, a pn·paração do ce· 
l<'bre fogo foi rn118rn'ada 110 podrr dos gregos até• á 
tomaria de Constantinopla. Sl·gundo uns, os !urros i:ó 
fi:t.C'l"am USO do fogo grPgO pela prin1Cil'a ,·ez {'11\ 1218, 
no sitio de üan1iettc; mas, s<'gundo outros, jú muitos 
a1111os antes l'llc era empregado pelos exercitos sa1'­
raccnos. Os hi~ loriaclores bysantinos e o principc dt' 
JoinvillP, irmüo de Luiz IX, rei dr França, são as prin­
dpaes auctoridaclcs a c:o11sul1ar solirc l'Ste a:;1---umpto. 

Conta .Joi11Yillc, na sua rhronica da gucfl'a de AfriC'a 
fP ita por Luiz IX en1 '1249, que, lendo os sarracenos 
11ue st' achavam acampados do outro lado do rio :\ilo, 
lançado rm frente d(• Mansourah, por meio das suas 
machi1ms de gu<•rra, gr·andcs globos luminosos de fogo 
gn•go, todas a:: tr11das, torrl's, l' mai=- ohra:::. de ma-

HECTIFICA~:ÃO 

;\ pag. 1 G8, lin. 36, em \'rz de - :;opra com a bora 
cm (a), e o ar que sae pelo orifieio ( b) = deYe l<'r· 
sr = sopr<1 1·om a hoc·a Pm 1 h }, <• o ar q1w sae 1wlo 
orifkio a ). 

IWDlllCO DA FONSECA MACi\LllÃE::; 
(\'irl. 1>.~g. li3) 

Ili 

Era Hodrigo apenas entrado nos prim~~ros annos 
da adolescencia, qua11do as aguias 1mper1ar::;, mais 
pelo prestigio do uomc que lll'la vigorosa magestade 
do ::<•u ,·ôo, atrawssaram as fl'ontl'iras dP Portugal 
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até fundar o S<'U ninho, d'esta vez pouco afortunado, 
na antiga capital da mo11archia. Fugira a rorte para 
o Dra:;il, com 11rudcncia exagge.rada, melhor dissera­
mos desalento e co1•a1·dia. Ficára orphã de governo 
a putria, a('ostumada desde scculos a cerrar as suas fi­
lei ras em redor dos seus monarchas o capitães, tiuando 
o sacri lego pé <lo invasor profa11arn o 101TiiO portuguez, 
tão cioso da sua ind<•p<'n<leucia e liberdade. Desata­
vam-se os Yinculos que estreitam n'uma só rommu­
nidade e a'um u11ko interesse nacional os tidadãos 
do mesmo <•stado. Os erros e os crimes de gol'ernos 
male1•olos ou imuC'cis eram expiados com o opprohrio 
e a servidão dos sC'us 1•assallos, condc111 11ados a ac­
cci tar, imlielles n humil hados, o jugo dos estranhos, 
~cm ao menos ha1•e1·l'm, com a resisLP11l'.ia gloriosa l' 
com o· sangue ele srus soldados, bo11rado o i11fortunio 
da naçüo. 

O i1l\'asor, sem pod<'r ufanar-se com as pre<'minen­
cias de l'encedor, sujritúra facilm<'ntc um porn que 
,·end<1ra srn1pre cara a sua liberdade, quamlo a for­
lu1rn lhe fôra a<l1•<•r;;a nas batalha:;. A nação portu· 
gueza cun ·ou-se inerme, e como que estupC'facta, sob 
a espada de Ju11ot. O brilho do :;ol de Austel'l it r., doi ­
ra11do improvisanwntc as !i<'rras de Portugal, entibiúra 
por algum tC'mpo os cspiri1os, já quasi habituados a 
julgar synonymo ~apolciio e a victoria, o impcrio 
triumpbante e a i11c1 ilal'cl servidão. 

A nação, Yiura do s<•u chcfê, desamparada dos seus 
t•xcrcitos, tomada i;uhitamcnlc nas cndt•ia$ do conquis­
t.ador, sem praças fortes e bem presidiadas onde c:>lri ­
Lar a sua defcnsfto, deu o primeiro t'Xt'mplo de um 
reino, outr'ora irrequieto e bellicoso, rnir :1gora cx­
anime, não diantr tias armas irrcsisti veis, sc11f10 pe­
rante o uom<' terril'<'I do inYasor. 

.\ ~::im como fôra i1w~perada e prompla a kthargia, 
assim foi :;111Jita11eo e impensado o dt•:>p(•rtar. Não ha­
via CXl'rt.:ilo organisado. Armou-se o po1•0 intC'iro µara 
o !'upprir. Das t•x t1'l'ma:> do reino l'eiu o lrvantamcnlo 
n:1cio11al lavrando para o i nlcirior. i'\f10 era po~s i l'CI 
dar batalhas. Houve recontros, cilada~, pc>h'jas accc>­
sas ora aqói ora acolá, onde surgiam as tropas im­
periae:;. 

Coimbra, e principalmente a velha u11il'rrsidad<', 
nf10 eram para rc1·lamar cm sru fa,·or a pacifka ncu­
lralidade da sua ~linrn·a tut elar. A~sim ron10 nas 
<'Scholas allcmf1s o c>11tl 1usiasmo patrioti<'o. <1gi1ava a 
ju1·e11tudr contra a lava de ft' ITO, qur do rolcrto impe­
rial das Tullwrias se dilfu ndia ern torrP11lPS 1wla l~u· 
ropa, assim 11a cla:;sira u11iv1•1'sidade d<' O. Oiniz ao 
grilo i11surrt•ccio11a l 1·<':;pondeu a voz u11i:;o11a da mo-
1·idadc e~tudio~a. As loha-> rederam o togar aos uni­
fornws, as q11iPtas mcdi1ações ao:; brio:; 1-!Ut•rrciros e 
jun•ni;;, o:; pa::sl•ios dt>:'euidados pelas orla:> do ~lon­
ch•go aos mo1 i1111•1110~ r1•grados da ord<'llan~a militar. 
A u11i1·rrsidade 1•stal';1 1·011vrrti<la 11 'um arrayal. A cor­
neia deixal'a crn pnr. o si 110 u11 i1•prsi l:1rio. A pacata e 
l' rudita Palia::, i111'0<'a11do a sua fórmu va1·011i l, pedia 
cultos C'Omo lkllo11a. 

Hodrigo da Fo11::en1 intrrrompru os S<'US estudos 
rara se afo:tar no <·orpo academiro, que então se cs­
tal'a organisan<lo. 

,\last raram os arad<•miros desde logo, <'m feitos de 
ou::aclia e dl' 1·alor, romo o hrio e ardor de g1•n te au­
<l:1r. e jul'c11 il púd1• <'gua lar 110 ollil' iO de soldadei a 
cliu lurna expPril'IH'Ía e uiscipli11a. PrOl'PU-Sl! ao go­
\'l'l'llO da cidaclt'. lfüg<•u-~c junla qlH', cm 11ome do 
prinripc r<'gt•ntr, a ;l(f111'11i~tras:'r. Em l'arias povoa­
('jp,; que dcn1ora111 mais ou nw11os ('Ornar<·fis ú cidade 
d1• Coimbra SI! rP~talJl'lt•<·c•u, por i11ten·1·ni:ão dos aca­
d<•miro::, o l<'giti1110 gowruo porl u~urr.. 

Tinha-f;<'. fp1•a11tado logo das primei1·as a cidade do 
Porlo, in::1i1ui11do a sua junta l'Ob a prl'$i<l<>n(' ia do 
prelado. No Porlo foi srrvir o r·orpo de voluntarias 
academicos, e n'cllc cncorporado flodrigo da Fonseca. 

Passado algum tempo constituiu-se o corpo de guias. 
Todos os seus oíliciac~ subalternos foram escolhidos 
d'cntrc os voluoiarios academiros. Rodrigo da Fon ­
srca foi alli rol locado como olficial, pertencr11do, com­
tudo, ao regimento ele i11fonll1ria o. 15, de que era 
C'Omma11dante Luiz do Hl'go lfarrcto, o qual, com a 
sua a111i7.ade e proterç~10, íavorccia o jo\'en mi lilar. 

t\o corpo de guias conti11uou a serl'ir Rodrigo da 
Fonst•ca, e n 'elle ft>z Ioda:; as campanhas cm que o 
rxcrcito alliado levou diant<' de si, d<' ,·ictoria rnt \'Í­
ctoria, as lcgiüe:; de Xa1wlcf10 alé além do i:olo pe­
ni11su lar. Na sua carrcirn militar prestou Rodrigo da 
Fonseca 1Jo11s e assig11aladO$ srrviços, qur lhe vale ­
ra1n Sl'tntn·e a e~1ima e ('Onsideraçi'10 dos generaes e 
('Om rna11dantes sob cujas ordens havia mi li tado. 

!\' 

Trrminada a guerra da pC'11insu la, foi dissoh·ido o 
coq>o de guias, que prol'i,;oriamente iw tinha orga11i · 
::;ado e que 11[10 podrria ter dP:>tino na paz que se afi . 
gura va duradoira. H<·gressaram os ofli ciaes que n'cll(• 
sprviam aos r<•gimc111 os cm cujo quadro haviam fi gu­
rado. Volveu, pois, Hodrigo da Fonseca Magalhiit•s ao 
regimento 15, no qual 11flo pôde, todavia, rontinuar 
artivamc11te, porque ra7.üc>s de partiC'ular interrsse o 
trouxrram a Lisboa, onde por muito tempo se ron · 
serl'OU lirenciado. 

Pri11cipia n'esta epodia a primeira phasc da :;ua 
vida politira, repartida e11 t1·p perseguições, homi?.io::, 
cx patriaçü<'S e trabalhos i11crssa11 tcs 11a cn1prc·za de 
fundar a liberdade e lfp1·1·ot·a r o cdificio da vt•lha mo­
narchia. 

Após a indepenclencia ela patria clel'ia seguir-se, de 
neressidade, a reforma das in$tituiçües. Era rouco o 
rc•;.;g;1tar-sc dos ferros <'::lrangciros. Urgia lallllJl'rn li 
mar os grilhõ<'s donwsticos, e arcar de frente com ou­
tras nüo rncnos prcpotenlt•s e ignominio:'as tyn111nias. 

A rc1·oluçflo fra11cl'za ti nha (lois caractcrPs, que dC'­
vcn1os co11scic11ciosa n1l'ntc di~n·rnir: um fran rcz, o 
outro unil'Cr~al. lllud<'-SC quem pensar que o g1·ande 
mol'ÍlllC'11lo de 89 íóra apr11as a rebellião popu lar co11-
tra os dcsrcgramc•ntos dl• um gol'erno passageiro .. \n­
tc>s que a lorrcnt<' se t ornas~<' caudal e i111p1•tuo~a, " 
mi11assc o:: fundamC'nlos ao throno de S. Lui7., a rc­
l'Olução cios c~piritos hal'ia dr muitos an11os prrcc­
dido a re1·olta das turbas in~offridas . Aqur lla pode­
ro,:a 111 a11ifc:)tação política que Oc Maislre cli7.ia 1c1· um 
ca1·acter satanico; ele quem Edmu11<lo 13ul'lrn, o rnais 
t• loquente do,; seus adl'l'r$arios, _o orador mais ima· 
gi11oso da trihuna inglr7.a, dizia, obsrun'cendo rom a 
pre1·cnçf10 o seu espírito: eelo tumulo d'rsta monar­
chia a,;,;assinada saiu uma C'r1•atura informt', in11nC'n­
::a, mais lC'rril'rl que nenhuma elas que trm ronfun­
dido e snhj ugado a imagi 11arfio dos homrns. ll(•dionda 
e anoma la , camiulia din•ita ao Sl'U dcst i110, sem que 
a at<'rre o pp1·igo, 11Pm o rl'mo 1·~0 n 1ktC'11lia 110 seu 
1riu111pl10••; rsta 1·evoluçf10, que na criminosa fPl'Ol'ida<lc 
de f:t•us caudil hos fazia do baplismo de sa111wc o si­
g11a l 1·isivl'I da rrge11eraçf10 !'Ocial. rra, todavia , nohrr 
110 Sl'U fim, genel'O,:a 110,; s1•us principio~. in1·<'néil'CI 
11a sua propaganda int(•llN·lual. ,\ r<'l'olul:f10 fra11cc•za 
no IH'rço e no primeiro tlwatro da:> suas façanha~, Pra 
uma rcvolutflo u11irl'r::a l e co;;mopolita. • r\ rt>1•oln!:f10 
l'ranl'er.a, di7. Alcxis 1le To1·qu<·villr, é uma rcrolnção 
política, que se assi111ilha no,; ~cus ])l'Occ•s::os e no 
seu aspecto a uma n·rdallt• ira rp1•oluçflo rl'ligio::a; não 
~ónwntc se di!funde ao long<' romo esta:;, mas ahrc 
1·01110 rllas o seu ca111i11ho p<'la pr(•gaçflo P 111·opaµanda. 
Con:;icl1•rac <1uc novo r::prclarulo 11f10 é uma 1 e1olução 
qur i11spira o pro::l'lytismo, e 11ur t' pn"µada ('0111 ta­
manho fprvor aos l'stra11gcii·o::, quanta fui a 11aixão 
que em Fr:111ça a produziu 1." 

A rProluttio tt•vr, pois, uma far,e fran rrza r Pgoista; 
' Du Tocquc\'illc, /} Altcim l/eyime ti la l ldvuluiicm, p:1i:;. ~O. 

' 
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outra cosmopolita e desinteressada. Como frunceza, 
ai! hostilidades com que a Europa monarchi<;a a re­
r·cbeu, incitaram-n'a á guerra, á couquista, á domi­
nação, cm ho11ra do pavilhão 11acional. Como trans­
formaçflo cos111opolita, tomo religião politica, asµirou 
a fundar pela d()fllOcruciu a reµuuli ca universal e a 
<'~n·ja temporal da bunrnnidadL·. 
Y~dc a profuodissima diffl'rcnça que 'ae de revo­

lução a revolução. A11tes de 89, houvera-as frequen­
trs e parciaes crn varios po'utos da Europa e 11a Ame­
rica, umas submeuidas, triumphantes muitas d'ellas. 
Uma rcvoluçiio fundúra a lilH·rdade republica11a oos 
r·anlút•R heh·e1iros; uma revolução dt•swemurúra da 
1:oroa de Jnglaterra as suas mais fcrtcis regiões do 
~ovo-~l undo; uma rPvoluçr10 cortúra 110 cadafalso de 
Carlos 1 a serie dos reis IJ rilannicog, i1 1tcrcalando nas 
dyoastias bcredilarias a 1yni1111ia de Ulin•rio Cromwell; 
uma revoluçüo constituira a rPpublica merca ntil e ma­
riti111a das Províncias U11 idas; uma re1·olução precipi­
lúra fanws 11 do thro110 de Jni.:Jaterra, e fundúra pelo 
bilt dos direitos a moderna libl· rdade constitucional 
1l'aquelle estado; revoluções todas S('m echo e sem 
rorlejo das nações; d1·a11ws íntimos circunscriplos ú 
ar<'t1 dr um paiz; epopl·as te1Ti1eis e glorio,.:as 11a bis­
toria nacional; quasi ol>sruros e i1np(•rccptÍ\'l'ÍS cpiso­
dius da lii ~ Loria da humanidade. Sõ a rcvolueüo fran­
,.cza :saltou por cima das suas froutci ras, lc,;ou o seu 
(~spirilo uas paginas <los Sl'US pampldl'IO:', nas vibra-
1;õt>s so11oras da sua tribuna , 11os canhões victoriosos 
olos Sl'us cxcrcitos, e mesclou a sua propria i11spira­
~ão ao ambiP11le sotial de. todo:; os pol'os. • ,\ re,·o­
lução íranceza, accrN;<1cnla ,\ l(•xis de Tocqul'ville, nf10 
ll'\'C tt•1Tilorio proprio; ainda mais, o :<cu t'lfl'ilo foi 
µri11ci1>al111e11t1· o cxpu11f1Ír .cm certa rnt.ncira ela rarla 
1las nações as suas fl'oo1eiras immcmoriaes. Vimol-a 
aproximar ou dividir os homens a cll•speito das leis, 
1las tradiçõe,;, dos caractp1·cs, das linguagrn~, faz<'r 
muitas vezes dos con1patriolas i11imigos, e 1oruar ir-
111üo ' os e:<trangciros. Acima dl' todas as nacio11alida­
des particulan·s, a rcl'olução institui u uma palria uni­
versal, cm que todas as naçõt•s e todos os liomc11s 
poderam i nscre\'cr-se como cidadiios •. • 

:\ re,·ol uçflo clpra re1Ja1c ern qua$i lodos os paizcs 
l'Uropeus. O in fl uxo das idéas e o co11tar10 rias armas 
co11tribuiram, cada U!n pela sua parh', á parlicipaçfto 
11as espcrauças popularc~ que a reroluçf10 ali11wuta1·a 
uos povo:; oppri midos e hum ilhados 1){'IOs drsnTandos 
do poder ab~oluto. A propria llt>spa11lta dava um dus 
111ais singulares C!'pectanllos durautc a lucra grandiosa 
da sua i11dcpe11dcncia. Occupado o Sl'U 1c1Tilorio pelas 
1ropas i11\'asoras, sr111ado 110 tlirono dC' Carlos v uni 
prinr;ipc da família Bonaparl<', arrebatado o seu rei 11a­
tural para o encerro e captil'C'iro cm t1•1Tas de França, 
e111pcnhada a nação inteira <•m sacudir o jugo e::t ra-
11ho, a llc,;panha reunia os srus rcprc,;(•111aul1•s e abria 
as portas ás in~1itui1:õcs pol11i("as da rcl'olução, e r111 
quanto com unia das mf10s brand ia a espada para 
111anlcr a int<•gridadc do terrilorio, com a oulra assi­
g11ara t•m Cadix a cons1ituiçf10 demorratica, tomando 
por rnc:;tra nas idfas a mes111a França que dcsdcubava 
por sohcra11a. 
• Em Por1ugal haviam entrado tamb<•m furtirnmcutc 
os pri ncipios da rcvoluçflo; mas foram acolhidos ape-
11as eomo doutrina pltilosophiea pelas class<·s mais illus­
tradas, que muitas ,·czrs expiaram nas pl'rst•gui~:ões, 
uos rxilios (\ 11os carct'rrs, o Sl'U asse111in11•n10 ~ts mo­
dl•rnas formas sociacs. Os jacobinos ha 1·iam sido s<'01-
prc considerados como traidort'!'. E 11f10 c•ra, crrta­
ment.c•, iudcsculpavel o povo, quando, g1·mcntlo sob a 
oppressiva domiua~:ão dos seus solieruos invasorrs, vo­
tam a C'xccraçf10 e o cxtcrminio aos que, perftlhanrlo 
as idtlas franc:cr.as, parecium a S<'us olhos applaudir 
por esse facto a perda da lilwrdade 11aeional. 

• O.iTOCl'1uevillo, l'Ancie11 l ltgime t( la R't:11lutio11, p:og. 39. 

T1•r111inada a guerrra, repellidos e sujeitos os ini­
migos, haviam ficado 110 paiz as scm1'11tcs da revolu­
ção. Muitos dos homens emi11cntes que depois vieram 
a figurar nos succcssos polilicus de Portugal desde 
1820, eram então mancebos, e nos srus anirnos prin­
cipi<ira a infl uir com intensidade proporcionada ao vcr­
dor dos aonos e ao entltusiasmo juve11i l, a fermenta­
ção que surdamente agitava a Europa in1cira. 

Nào era o estado do paiz o mais accommodado a 
aquietar os rspiritos e a contcnlal -os simplesmcnle 
com as doçuras da paz geral, que os olhos mais per­
spicazes poderiam adivinhar coruo tr(•goas passageiras 
e equi liurio momrntaoco. 

A eor1e con1inua"a a residir na antiga colonia do 
Brasil, que ia crescendo e prosperando cm quanto a 
mclropole, agora sua possessf10 ullra1nari11a, apressava 
a sua manií1•s1a dccadencia. Uma r<'geocia, cujo vi­
gor goreroati\'O se rc~umia na intolcranria e 110 ciume 
do poder ; um gc11rral cstra11gciro go1·crnando o ex<'r­
cito e ext>rcc11do pela inOucucia mililar o vcrdadriro 
proconsulado: a fazenda cxhausta apôs os esforços 
quasi sol>rchumanos de uma guerra diuturna; a ad­
mi11istração rival.la de ricios secu lares e exacerbados 
pela incuria cio governo; acncsriam, nos espíritos 
illustrados e i1-ret]uiC'los, ao desejo da lib<'rdadr, e 
afervoraram as teutalivas de reformar as insti luiçõcs 
políticas da 11açf10 . 

.\>s opiniões librraC's eram, posto que com recato, 
jú largamente prof1•ssadas <'Ili Portugal. Se o povo, 
que vem semp1·e na r<•taguarda das grandes innora­
çõcs, apesar de tüo queixoso e a~gravado, nf10 pen­
saYa cm leva111ar-se cu111ra as 1radicio11acs i11slituiçõcs 
de seus maiores, as <·lasses illuslradas agilaram-s<', 
ainda que cm sc:m•do, e era facil de ver que muitos 
annos 11üo podl'riam decorrer sem que alguma vio­
lenta commoçf10 fos~c acordar do seu Jethargo a des­
cuidosa corte do Brasil. 

(Conliuua) J. M. LATINO t:osLno. 

ml :\OIVADO E~I VAl1$0\"JA 

QUAD1'0 DA EMANCIPAÇÃO DOS POLACOS 

ChÓv ia neve solJre Varsol'ia, ern !riste noi te. Pa­
recia tecer um sudario para cobrir aqucllc cadavcr. 
Tudo o que reina 11 'u111 sepulchro, rei11ava alli: frio, 
si lencio e solidf10. Pa~sa vam de vez cm qua11do, por 
suas ruas dPsertas, ca1·allciro em mesquinhos caval­
los, os tartaros, como ares de rapina que $C precipi­
tam 11os antros. 

Brilham, Iodaria, no meio de tanta desola~üo, uma 
esperança de vida, uma aspirnção de amor, uma d'cs­
sas ílores que brotam <l'c11tre as junctu1·as cios se­
pulchros. Via-se cm sala c~paçosa uma jovcn que 
ajustava, ap espelho, a ah·a coroa de itu·angPira. Era 
a coroa de dc~posada que mandúra fazer para a noite 
segui111e, uoite de S('U noivado . 

,\ jovcn contam ,·intc a1111os aproas. Compridas 
tranças loiras caíam-lhe nas costas como raios de luz. 
R~sple11diam -llw, como eco li111pirlo, os olhos awrs tin­
tos de mclancolica f1•licidad<'. Atra\•6s da 1cz ''ia-sc­
lhe circular o tia11gm'. Era lfto alta, Lüo clrgantc, Lüo 
c;;belta, que podia si111ilbar, llC'la amplidão da fronln, 
pelo c~phPrito da rahcça, l><'IO awl carregado dos 
olhos, pelo nariz aquili110, pelos pro11u11ciaclos labio11, 
pelo collo altivo e a postura magestosa, a estatua que 
reprcsc11tava o gc11io da sua patria, que representava 
a Polonia. 

Tenho para mim que esses povos escraros costu­
mam dar ao mundo, 110 meio dos tormentos, formo-
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sas filhas, nascidas das mais sublimes e dolorosas in­
spirações. 

rião vos lembraes d'aquellas formosíssimas filhas de 
Israel que tangiam as harpas, debaixo dos salgueiros 
de Babylonia, que confundiam as lagrimas com as 
aguas <lo rio estranho, e que desarmaram com a liel­
leza os prrseguidores da sua naçüo? 

li 

A joven deixou a coroa de l n ran~cira, depois de 
se ter con,·encido de que lhe est:wa llem, e correu a 
uma janella como para observar se alguem que espe­
rava vinha já. 

N'aqucllc instante viu passar, cm·olvido entre as re­
f<'gas do vento e os rcmoi11hos da neve, um esqua­
drão de cosaco5, que vociferavam da Polooia e a amal­
dico;ivam. 

Hct irou-sc a joven horrorisada, e assentou-se macbi­
nalmenl e ao piano. Deixou cair desesperada a cabeca 
110 peito, e percorreu as teclas com os dedos. O ins­
trume11lo produziu uma melodia profundamente triste, 
uma d'cssas melodias que sf10 o choro. de uma gera­
çfio, a elegia da alma de um pov-o inteiro. 

Apparcceu immediatamentc na porta um anciüo e11-
curvaclo e vacillaute, que pro11uuciou com horror es­
tas palavras: 

- Que fazes? l'ião sabes que es$a melodia, esse 
canlico de nO!;SOS pacs pôde custar-nos a vida? 

- I~ verdade, meu avó, rcplirou a jovcn, é verda­
de: nflo lemos patria. 

-Acredito que silll , disse o ancif10; mas tambcm 
acredito que este povo, aprdn'jado ltontcm como Sa11 lo 
Estevão, dilacerado hoje como Lazaro, ai11cla tem cs­
pcronça . 

-Oude <'Slá? 
- Em Deus, respondeu o ancifio. 
- E quando nos ouvirá Deus? 
- Quando hajamos desarmado u sua colcra com 

o martyrio. 
-Ainda ha de ser maior o mart)·rologio! - ex.cla­

mou a jovcn. 
Duas grossas lagrimas correram por seu rosto como 

dois amargos rios de dores. O anriflo baixou a voz 
e disse: 

- Ainda temos esper<111ça, porque· tralâmos só de 
guerras ... Que amor é possivel quando abraça um ca· 
davcr? Para que devemos gerar, se gcrâmos um es­
cravo? ~lald ito o coraçr10 que ao seu amor cgoisla sa­
crifica o amor da patria; maldi to o :;cio que alimenta 
·filhos para que o .l}'l'anno os dcvorr. Provavas o teu 
vóo de 11oiva. Ioíel i~ ! .\s fi lhas da Polonia nasceram 
cm um sudario. O seu berço é um scpulchro. Que 
deve ser o seu leito nupcial? 

E o ancião desapparrccu. 

Ili 

Depois de ouvir eslas palavras, fi cou àlaria como 
'allo111ta e muda. Em poucos inslanl<'S, porém, recupe­
rou o animo. e dirigiu·sc a um quad ro da Virgem que 
se via na parede principal ela sala. 

- Minha mãe, disse ajoelhando, rniu ha mflr, ouvi­
me ! O navegante, quando as nu1·cns empanam ases­
trellas, quando o vento agita as vagas, e quando o 
íuracflo ruge, inrnca-tc, e tu ouvcl-o; o eco torna a 
brilhar com as suas rslrcllas csplrndcntcs, o mar dor­
me tranquillamenle como um mc11ino, o íuracão trans­
forma-se em brisa suavíssima, as velas do baixel ri­

·:mm-se como as azas de uma ave, e o navio chega 
ao porto sem avaria. Por que. por que 11ão has de soc­
corrcr um povo que naufraga cm uni mar de sangue? 
As nossas casas são panthcõcs; os nossos leitos se­
pulcbros; os altares das tuas cgrcjas rnangédoiras dos 

rarnllos tartaros; os teus filhos despojos do seu furor. 
.\nniquila-sc este povo; submerge-se cm um mar de 
ícl, e, quando a rnz lbe falta, Jco\·anta para ti, implo­
rando auxilio, as suas mãos requeimadas e ensanguen­
tadas. Padecemos já o supplicio da êruz. Dormimos já 
longamente o somno da morte no cimo cio nos,;o Cal­
vario. Pois não ba de chegar a hora da rcsurrciçfw 
para este ChrisLo dos povos? 

IV 

Foi interrompida a oração pela prescuça ele um man­
cebo, que suava apesar de trazer o gorro de pellcs e o 
capote coberto de neve. 

Maria IC\'antou-se e correu ao seu cucontro. 
Era impossivcl que podessc ha,•er na Polonia par 

mais bcllo. Ambos moç.os, ambos loiros, ambos al­
tos; os dois d<' olhos azucs e tez alva, os dois pare­
cidos, com a diffcrcnça de que elle tinha a forc<t e a 
austera formosura do varão, e ella a graça, a delica­
deza e a formosura, que GocLbc cousidorn como o 
ideal feminiuo- juntaram as mãos, os olhos, o alento 
e as almas. 

Reinou por instantes o silencio infinito que ncn hu· 
ma pbrasr humana poderá expressar, o silencio reli­
gioso, que foi sempre a sublime cloqucncia do amor. 
Se aquellr cxtase se prolongasse cm toda a dilatação 
dos tempos, seria a bcm<wenturanca crlcslc. 

A elcctricidadc de dois olhares que Sl' juntam cm 
um dciwjo; o choque de duas almas que i:c confun­
dem cm uma idéa; a harmo11ia de dois eoracõcs que 
bal cm ·u11 isonos; o aroma de dois su:;pi ros que se 
rxhalam; a uniflo de duas vicias indisl'oluvclmrntc li­
gadas como alma e o corpo, con10 o olho e a retina, 
como o 1wito e a rc;;pi raçf1 0 - isto r o amor. 

Para qnc nfio dizei-o? O amor ó scrnpn' rgoista, 
S<'mprC'; é o Pgoismo :;ublime tia moC'iclad<', a ro11ccn­
traçf10 tia ,·ida rm si mesma, como para tomar força, 
cli latar· ·e, C' ' l<'ndcr-sc cm 110Yos e11tcs. Como disse o 
mais sublime dos poetas modernos, o amor é o egois­
mo de doi:;. Para elle não ba, no· srus instantes de 
arrcbataml'nto, nem patria, 11em humanidade; ha só 
elle proprio: a t<'rra é o cspaco que o C'lltc amado 
habita, e a huma11idacle está compcntliada no mesmo 
enll'. 

E eis por que Maria esqueceu, 11 'aqu<' llo momento, 
as pala vras cio aucião, a tristeza de sua alma, a pa­
tria a1111iquilada, as vociferações dos larlaros, a sua. 
oração á Virgem, e as suas lagrimas; nfio via a terr:i 
oo eco cio seu amor, compcndiatlo 110:; olhç:> azues do 
ama11te, Olllk se lh(• rcconcrntrára a alma. 

(Continua) 

TllE~IAS' CLASSICOS 

Oua11Las ver.cs \'Çmos que 011cle ha mais riqucr.as ha 
menos vi ri udcs; onde mais letras mais soberba ; onde 
mais vida <' saude mais p<>ccados; onde mais am igos 
mais csca11dalos; e 011de mais privilcgios mais inso­
lcncias? 

Era um C<'go, mas virtuoso: alcançou vista por ora­
ções, Hão sab<'nclo o que pedia; e d'alli por diante 
foi pcr1•crso. Era pobre, mas hulllildc; mt•lhorou de 
fort una. e pt'orou de costumes. 

Saul, antes da coroa, era innoccntc como um me· 
nino de Ulll anno; se o quereis V('l' corrompido, ve­
de-o rei. 

Dcm sabemos que o prodigo não o foi senão de­
pois de alcançada a legitima. Assim tamh0m muitas 
\'ezcs, o mesmo é repartir Deus comnosco seus dons, 
que dissipai-os 11ós vivendo mal. 

P. MAl<Uer. llsnNAnues. · 


